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VIDA 
Tem o « Noticias de Barcelos», pela 

pêna vigorosa dum dos seus mais ilus-
tres colaboradores, traçado com mão de 
mestre e com tôda a fidelidade, o qua-
dro do panorama político-social que a 
Nossa Terra nos patenteia, que é, como 
muito bem diz o distinto articulista, 
«de verdadeira desagregação entre os 
melhores elementos,... semeando en-
tre êles mal entendidos.. 

Conhece e muito bem o autor da 
quclas palavras, o que em Barcelos se 
passa, a deseducação política que nas 
mais pequenas coisas se manifesta e 
revela, conhece enfim muito bera, o 
quanto é preciso trabalhar para que 
Barcelos pelos seus sintomas, deixe de 
parecer uma trincheira indiferente. 

No mecanismo da vida local, para 
bem da Nossa Terra que bem precisa 
de amparo e carinho, é preciso ajustar 
os órgãos da máquina à sua função, 
para um maior, melhor e reais útil ren-
dimento. 
A apatia cie parte de uns, o como 

dismo e o indiferentismo, embora em 
parte justificado, da parte de outros, o 
atropêlo e o exclusivismo da parte de 
alguns, são sem dúvida nenhuma, as 
cau,zas dos males de que Barcelos pa-
dece. 

Tem êste modesto semanário, servi-
de com denodo, embora por vezes com 
momentos de desânimo, as directrizes 
traçadas pelo Chefe da Revolução Na-
cional. 

Que o digam os insuspeitos que o 
diga Barcelos e que o digam aqueles 
que, da trincheira do bom combate 
nunca souberam desertar. 

Prega-sP no deserto, ao que parece; 
o mal misterioso, como muito bem foi 
classificado neste semanário, o gral de 
que Barcelos sofre, actua Pempre, e 
quantas vezes com pau de . dois bicos, 
num jôgo onde procura nunca perder, 
Irias que todos sabem que é jôgo, pois 
tem como principal factor o cálculo e 
nada mais. 
0 ambiente político de Barcelos, é 

preciso que apresente ura aspecto de 
vida nova e de compreensão que cor-
responda ao nível e às necessidades 
locais, de forma que, todos colaborem 
enquadrados segundo as aptidões e va-
lor, no melhoramento e valorização da 
política, das coisas e até dos homens. 

FOI FUNDADA em Inglaterra uma 
associação—«Christian Book Club» 

— cujos fins são mais do que suspeitos. 
0 caso merece atenção por mostrar co-
mo a propaganda bolchevista se sabe 
mascarar, e, por isso mesmo, pode não 
ser inútil compará-lo coro certos em-
preendimentos nacionais que para aí 
surgem, muito inocentes de aspecto ruas 
decerto muito pouco inocentes na rea-
lidade. Assim, tambem a tal associação 
inglêsa tem por fim a publicação de li 
vros de propaganda protestante. E, no 
entanto, os seus objectivos são muito 
menos pios do que o seu nome e os 
seus fins « confessados ,,. No fundo tra-
ta-se de novo processo de propaganda 
vermelha, corno é fácil concluir dos se-
guintes pormenores: 
O tal « Christian Book Clube está 

em contacto direito com unia outra 
agremiação, nitidamente comunista es-
sa, chamada . Left Book Club»; fundou-
-se e prnspera debaixo do alto patrocí-
nio do famigerada Deão de Cantuária, 
que acabou há pouco de realizar urna 

Em tôda.s as terras é sempre o escol que imprime carácter, que molda 
a fisionomia moral que, em cada época, a terra apresenta. 

Por isso se, chamam personalidades representativas do meio, pois pe-
las suas atitudes é julgado, é caracterizado o meio,que,dessas atitudes,é re-
flexo inevitável. 

São verdades tão claras, que não carecem de explicação. 
—IIá terras que demonstram progresso material, como outras paten-

teiam estagnação e atraio. 
A meio caminho, reais para o campo dos primeiros, Barcelos tende, 

pelo menos em grandes aspirações, e pequenas realidades, muito apreciá-
veis comtudo. 

—No terreno do espirito, porém, Barcelos parece ferro velho, na 
conservação de habitos, ideias, e atitudes que br gani cor, o actual clima 
português. 

E como não é terra de iletrados, (e n.To são os iletrados que fazem mol-
dar o pensamento colectivo, por maiores que sejam os poderes de que pos-
sam dispôr), aos letrados cabe a responsabilidade do aspecto que o meio ofe-
rece ao mais ligeiro observador, logo ao primeiro contacto. 

Quando nos referimos a letrados, não queremos visar só aqueles que, 
por diploma do curso, ou por notavel cultura adquirida, tenham como prin-
cipal actividade o trabalho mental. 

A referencia é mais ampla, é a todos aqueles, cujas atitudes servem 
de exemplo, porque teem, na terra, posição acirno, da massa anonima. 

—0 aspecto barcelense, dentro do ambiente da ]Kevolução Nacional 
tem de receber um de trez qualificativos: adverso combativamente ou ha-
bilidosamente, intoleravel e sordidamente egoiata, ou ainda, estupido e re-
pugnantemente relaxado. 

Ajustado qualquer dos trez qualificativos, não podemos dizer que o 
meio está connouéo. E como quem não é por nós, é contra nós, e conclu-
são logica a tirar é muito simples. 

N.Io ha, porém, necessidade de pôr de parte nenhum dos trez qualifi-
cativos, pois para todos trez ha logar. 

Justiça seja, feita mas são ainda os que merecem,o primeiro qualifi-
cativo, os que merecem menos desrespeito, até mesmo merecem algum 
respeito. 

,Se marcam Pxitos é porque lhos permitem, e contradiriam as suas re-
conhecidas inteligencios, se não aproveitassem o caminho que lhes abrem, 
com todo o cuidado dA não atingir qualquer melindre das suas posições de, 
adversario•i intransigentes. 

Encontrem, um dia, pela frente, atitudes correspondentes ás suas e 
ter,io de submeter-scs convencidos, como nós desejamos, ou vencidos como 
pelo menos, devemos exigir. 

Mas ou outros?— Esses são a maioria, dizendo-se todos nacionalistas, 
de um nacion,r.lisrno tudo seu, que se traduz pela mais pratica negativa de 
todos oa principios que dizem professar, até se proclamando juizes do na-
cionalismo dos outros. 

Egoismo interesseiro condicionador absorvente da actividade naciona-
lista é u nota mais corrente em Barcelos. 

Ha os relaxadcs, aqueles a quem a sociedade nada pode dever e 
que á socíedade devem a tolerancia, para a sua inutilidade desmora.lizado,. 
ra. Estes são os que se riem de tudo, em alarde de indiferentismo supe-
rior pelos sentimentos mais nobres, pelas atitudes mais respeitáveis de sa- 
críficio comum. Do tudo maldizem e a nada, ligara importância..., 

Mas na maledicência, no resultado prático das atitudes, encontram a 
solidariedade dos egoístas interesseiros e comodistas, que, berrando naciona-
lismo em altos gritos, corno se a força de pulmão bastasse para compensar o 
negativismo das atitudes, nada, fazem, e, para nada, fazer, sempre tèern razão. 

—E vulgar ouvir aplauso às críticas que fazemos.à inércia,, ou indi-
ferentismo cumplico que caracteriza actualmente o meio barcelense. Mas se 
a qualquer de maioria dos que criticam, com justiça, for apontada a possibili-
dade de servirern, logo as escusas, explicações que nada explicam, e as 
desculpas que nada desculpam,vêem corno razrio de nada se dispôrem a fazer. 

Isto é, as suas criticas, sito faitas, não como as nossas, porque quere-
mos melhor servir, mas apenas para fingida dnsculpa de não servir. 

atournée» de propaganda a favor do 
bolchevismo e da U. R. S. S.; a primei. 
ra obra que publicou intitula-se «0 ver-
dadeiro Cristo recentemente descoberto 
e o seu Evangelho dinâmicamente so-
cialista» (!); um dos grandes corifeus cia 
zssocinçãci é o editor Viclor Gollancz, 
o qual, com aprovação do Deão ver-
melho, enviou no clero anglicano unia 
circular convidando-o a adaptar as pu-
blicações do • Club» nas escolas domi-
nicais, nas catequeses e nas escolas pri-
nrárias, e pedindo que lhes façam pu-
blicidade nos jornais paroquiais. 

Eis como se infiltra o vírus comunis= 
ta e como se envenerla'traiçoeiramente 
um povo. 

Entre nós casos como êste não po-
dem verificar-se. Mas podem & r- se ca-
sos parecidos—e alguns se darão. Que. 
re istt, ciíze.r -grie há que estar àlerta e 
que é preciso não nos deixarmos cegar 
com a poeira- de intelectualismo oli 
de ipologética religiosa que nos possam 
atirar aos olhos. Porque---é preciso não 
haver dúvidas—o• processos seguidos 
são os mesmos, ou semelhantes, cá co-
mo lá. 

REALIZOU-SE há pouco em Lon-
dres dres o Congresso Universal do. Li-

vre-Pensamento. Imediatamente a Co-
missão Executiva do Komintern publi-
cou uma declaração enviando-lhe os 
seus cumprir-rentos e as suas saüda-
ções... 

Nesse mesmo documento, o Komin-
tern recomenda aos filiados nos parti-
dos comunistas do mundo inteiro que 
se devem abster de tôda e qualquer cri-
tica a êsse prestimoso organismo, dado 
que êle incarna a idea das « Frentes Po-
pulares, e que representa um grande 
passo :io caminho que levará ao comu-
nismo universal. 0 Komintern termina 
por prometer novas instruções sôbre o 
assunto. 
É bem certo que a primeira fase da 

bolchevização dum povo é a sua des-
cristianização. 0 comunismo é uma se-
mente que só pode germinar em almas 
que tiverem sido prèviamente despoja-
das de tôdas as disciplinas morais e es-
pirituais. Assim se explica o ódio ver-
melho à Igreja. E por isso se tem de 
concluir que a religião católica ainda é. 
uma das melhores armas de combate 
contra o comunismo—desde que, evi-
dentemente, não seja compreendida co-
mo a compreendem ou fingem com-
preender os Mauriacs, Maritains; os 
Bernanos .. 

UM JORNAL que se publica em Bar-celona—«El Dia Gráfico,—noti-
cia o seguinte: 

Foi concedido ao Ministério do In-
terior e à Assistência Pública um crédi-
to de 1(x0.000 pesetas para que o Ofi-
cio de Higiene Pública aumente os seus 
serviços com um organismo especiali-
zado na « interrupção artificial da gra-
videz». 
A noticia não precisa de comentá-

rios, tão eloqüente é a informação que 
nos dá. 
Ela escalpeliza,por si própria,as teorias 

comunistas. Não será sintoma suficien-
te do caracter anti-natural e anti-huma-
no do comunismo o facto de êle dar ao 
abôrto « direito de cidade», não só o re-
conhecendo legalmente como até pro-
tegendo-o e facilitando-o? 

ESTATíSTICAS provenientes de or-ganismos oficiais dizem o que têm, 
sido os govêrnos da Frente Popular em 
França. Tivemos primeiro, em 6 de Ju-
nho de 1936, um govêrno de Blum que 
caiu perante a bancarrota iminente do 
país. Seguiu se uni govêrno de direcção 
radical que deu lugar' a novo govêrno 
do chefe do partido socialista. -E temos, 
agora, um govêrno puramente radical, . 
que, para salvar o país, tem-se afasta-
do da Frente Popular, agüentando-se 
no poder core o apoio das direitas, pe-
raiLte a oposição dos comunistas e a 
neutralidade dos socialistas. 
0 deficit em França, que se está tor-

nando crónico, sofreu nestes últimos 
anos um aumento extraordinário. A du-
ração do trabalho baixou de 15°[o nos 
últimos dois anos de govêrnos cia Fren-
te Popular. A actividade económica,. 
por seu turno, baixou de 6,7°[a. 

E, agora, um facto que interessa es-
pecialmente ao povo humilde e traba-
lhador cujos interesses os socialistas e 
comunistas pretendem defender: De 6 
de. Junho de 1936 a 6 de Junho de 
1938, a vida encareceu em 40°[0. 
É assim que êles defendem o povo 1_' 

Em Portugal, tambem falaram em ba-
calhau a pataco, e o que dera-m foi a 
um preço dez e vinte vezes superior a(> 
prometido. 
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Ainda hoje imperam, entre nós, con-
1cèitos errados, já acêrca das relações da 
moral colo a arte, já acêrca dessas re 
fações com a vida. Em resumo, tais 
,conceitos inventaram-se, para os ho-
mens se 'descartarem da 'moral ` cristã, 
com as suai sanções.' . 

Entre a moral e a arte, as relações 
fundam-se em que o artista, sendo ho-
me:*t cultivando a sua arte, nada pode 
fazer contrário' à dignidade humana, 
que está, neste Mundò, muito acima da 
'Beleza, objecto da arte. É um impe-
rativó 'de hierarquização natural, não 
,cónvencionada, que, longe de estancar 
a inspiração artística, antes a eleva, e a 
fecunda, por a espíritualizar. Aqueles 
que cultivam a arte pela arte, por ela 
própria, sem alheias considerações mo-
rais, subjectivam a sua arte até o pnnto 
=de a esterilizar=como a experiência nos 
prova. 

Demais, se fôssemos puros espíritos, 
não correríamos o risco de a arte pela 
-arte nos perverter----por não acordarem 
nós os apetites da'besta, ,com os quais 
a vida dos homens é luta sem tréguas. 

Entre a moral e a vida, as relações 
fundam-se no mesmo imperativo do 
respeito devido à nossa dignidade hu 
mana. k alegria de viver, bordão dos 
nossos * dias, é apenas . a alegria dos 
sentidos, ea vida ; pagã, more pecuum, 
que os devassos defendem,, e as pros-
•titufdas, como o oficial defende o seu 
oficio. Com esta alegria de viver é 
que se não pode combinar a moral, 
nem a dignidade humana de seres ra 
cionais que somos. 

Portanto, a pretendida contradição 
que ainda hoje julgam ver entre à mo-
ral e a arte, e a vida, aqueles que sé 
esfaimam da alegria de viver, existe— 
mas só na vida infecta e na licença de 
todos os que se rebaixam a si próprios, 
de homens n a-;imais. 

Pouco ou n..ida importam os ouro-
peis com que a fantasia, mais ou menos 
requintada, reveste a arte de uns e vi-
da de outros; judo é podridão moral, 
mais '.daninha e venenosa por disfarça-
,da, que a brutal dos boçeis. 

Em conclusão, o que se, nota em 
nossos dias é a indisciplina profunda 
•de uma sociedade materializada até à 
medula, incapaz, portanto, de sentir a 
'beleza do dever moral, e de se erguer 
,do charco imundo da vida pagã, ,em 
,que se atolou. 

Piedosas senhoras legionárias tive-
ram a idéia patriótica e cristã de man-
dar rezar, hoje, na igreja de S. Domin-
gos, missa em acção de graças a Deus, 
,por Salazar, há um ano, ter saído são e 
salvo do atentado contra a sua precio-
sa vida. 

Não esquece facilmente de todos 
nós a dolorosa impressão causada, em 
todo o País, pela noticia de tal atenta-
do, que encheu de repulsa a alma de 
todos -os bons portugueses, e a fêz vi-
brar de amor ao Chefe da Revolução 
'Nacional, em estreita solidariedade com 
a sua obra de engrandecimento na-
cional. 

Quiz Deus, cuja providência se não 
alheia dos homens, que o atentado se 
frustrasse, com pasmo até dos seus ma-
quinadores, fiados da infalibilidade da 
sua ciência de matar e dectruír. A isto 
se referiu o sr. Cardeal Patriarca, nas 
véperas da peregrinação nacional a Fá. 
tima, dêste ano, para também se cur-
var diante da Providência, que fêz o 
milagre. 

Neste Mundo, nem tudo é obra 
exclusiva dos homens; e, se crê-lo assim 
é função da Fé, aqueles que o não 
crêem terão de considerar como supe-
riores a êles certos factos da Revolução 
Nacional, o maior dos quais é está Re-
volução, dão sonhada antes. 

Naquela missão de acção de graças, 
portanto, ergueram-se alguns corações 
portugueses, até Deus em comunhão 
com todos os que a não puderam ouvir, 
para também a Deus pedir, e não só 

A GUERRA VISTA E VIVIDA 

Tinham sido encorporados na Ban-
,deira 250 recrutes, que vinham cubri.r 
as baixas. Na sua quàsi totalidade eram 
ex-presioneiros da região asturiano. Co-
rno não eram cúmplices de nenhum cri-
me, a benevolência de Franco chegou 
ao extremo de autorizá-los a servir nas 
nossas filas e combaterem contra aquê-
les que com as suas falsas teorias mi-
seràvelmente os enganàr?m. Eles de-
viam ter-se convencido, durante os dias 
que estiveram na nossa rectàguarda— 
uma rectaguarda,sá, pletórica de opti-
mismo—que do nosso lado está a Ver-
dade. 
, A-pezar-disso houve um dêsses re-

crutas natural de Valência—que sentiu 
saüdades dos laranjais valencianos., Foi 
o caso... Luís Furner era um legioná-
rio da terceira esquadra da 49.a com-
panhia de fusileiros. Era pequeno de 
estatura. Nunca olhava de frente. Sem-
pre cabisbaixo, fugia dos companheiros, 
evitando criar amizades. Parecia um 
animal bravio. Sabia que a estrada que 
êle defendia para impedir a passagem 
dos ` rojos» o levaria, fazendo um,pe-
queno rodeio, a Valência, Que ância 
tinha de aspirar novamente o perfume 
dos laranjais a sentir a suave carícia da 
beira do Mediterrâneo azul... Uma 
noite... uma noite esçurissima (podia 
agarrar-se o diabo à mão, como diz a 
gente da minha aldeia) estava Furner de 
sentinela num pôsto de escuta. Naquela 
noite nêgra sentiu mais fundo o desejo' 
de voltar a Valência. 

Cautelosamente abandonou o pôsto 
e arrastando se como um rèptil dirigiu-
-se à rède de arame: farpado dos seus 
a'ntrgos comparsas." Naturalmente ' en' 
contraria algum antigo amigo. O cabo 
que estava de guarda, quando foi ron-
dar os postos de vigilância, ficou sur-
pr`éendido por não ' receber, ao aproxi-
mar- e do pósto onde tinha colocado 
Furner—a voz de alto regulamentar. 

Chamou em voz b2ixa, saltou den-
tro dó` pequeno lemáco onde tinha dei-
xado meia hora antes a sentinela e na-

da! O sujeito tinha abandonado o pôs-
to. O cabo apressou-se a avisar o te-
nente: 

(A' SAGRADA MEMÓRIA DA MINHA MÃE, AL!AA.SACRIFICADA PELO SOFRIMENTO) 

—Desapareceu a sentinela do posto 
n. ,, 2, meu tenente! 

—Naturalmente passou-se para os 
«rojosi>, disse por sua vez o tenente. 
Deu umas ordens ao cabo, mas ainda 
não tinha, terminado, seis explosões se-
guidas—como seis rugidos duma, fera 
agonizante—cortaram o silêncio da noi-
te. Um _ sorriso de inteligência esboçou-

.-se nos lábios do tenente: 
—Parece que os .« rojos» não rece-

bem com muita delicadeza os antigos 
amigos?. .' 

Também me parece que não..., res-
pondeu o cabo, compreendendo a alu-
são do oficial. 

Fizemos fogo 'de metralhadora, por 
rajadas, mas poucos minutos depois 
voltava o silêncio a reinar no campo. 
Eram duas e meia da manhã, tinham 
sido rendidos os postos havia uma es-
cassa meia hora, quando alguém cha-
mou do outro lado do arame farpado.. 

--Camarada? Quero passar-me 
para vós. 
— Passa!, respondeu a sentinela. E 

o homem passou. A sentinela chamou 
o cabo`e êste levou o• novo passado ao 
tenente. Dentro do abrigo onde estava 
alojado o oficial havia uma luz mortiça 
que punha borrões de sombra nas pa-
redes. 

—Que há?, inquiriu o tenente. 
—Um passado, respondeu .o cabo. 
-Que se aprox?me o passado. 
Este adiantou se, levantou o braço 

com o punho serrado— essa saüdaçâo 
de ódio:—Salud, camarada tenente! Vi-
va Ia Rèpúblíca! Eu estava com êsses 
canalhas fascistas, porque me fizeram 
prisioneiro. Têem ali umas metralha 
docas que não valém nada e umas es-
pingardas que estavam tòdas avariadas! 

--Ahl, sim?... disse o tenente, não 
podendo cortai- o riso. Trazes algum 
planó "das trincheiras dos fascistas? 

—Sim, trago! E éstenden ali um 
plano com todos os detalhes das nos-
sas posições. O tenente não pôde con-
ter-se mais. " 

--Tu não me conheces, canalha? 
Êle abriu muito os olhos e fixando-

-os uo tenente começou a tremer mise-
ràvelmente. 

E' que Luís Fuerner tinha sido re-
cebido pelos crojos» com granadas de 
mão e, desorientado,' voltou às nossas 
trincheiras, julgando que estava nas 
dos seus. antigos camaradas. 

—Ai meu tenente, na que eu me 
meti! 
O tenente não o escutou mais. 
Tirou-lhe todos os papeis que tinha 

e mandou despir o dolman. 
—Não és digno de envergar, um 

momento mais,-a sagrada insigna da 
Legião! 

Traidor! 
Ao alvorecer deram-lhe o café e ta-

baco. Poucos minutos depois formou 
tôda a companhia e quatro homens saí-
ram da formatura para o fuzilarem. 

—Os traidores não têem lugar entre 
os legionários, disse simplesmente o 
capitão. 

Uma descarga cortou o espaço e 
Luís Furner teve o fim que merecia. 

Quando naquêle dia distribuïram o 
correio havia uma carta para Luis 
Furner. . 

Era da Mãe. A boa senhora pedia-
-lhe que fôsse sempre obediente aos su-
periores e que nunca fôsse cobarde; 
que se lembrara que ela passara dias 
de tormentos incerteza quando êle es-
tava com as hordas comunistas. 

Ela todos os dias resava à Virgem, 
pedindo-lhe para que protegêsse aquêle 
filho. 

Leu o tenente a carta e duas lágri-
mas lhe caíram teimosamente pela face., 

Teve um gesto magnífico que pa-
tenteou a sua formosa alma! 

Escreveu a pobre Mãe, dizendo-lhe 
que o filho morreu gloriosaínente por 
Deus e por Espanhal 

Nunca áquela Mãe teria que córar 
de vergonha com a ignolninosa recor-
dação do filho traidor. 

Sentiria, como outras Mães, o orgu-
]tio de ter oferecido o filho em holu-
causto à sagrada Causa de Deus e da 
Pátria Espanhola! 

Hospital Militar de Palência, 
28.2-938. 

A. Pereira Batisfa 
Leglonário 

FESTA DO CARPAO 

No j roximo sabadó realisa-se na 
Igreja de Santo•_Antonio da Cidade a 
festividade' em honra da : Santíssima 
Virgem do Carmo, com o seguinte 
programa : 

A's 9,30 Missa solene e ás 21 ho-
rás sermão pelo snr Doutor Móiho de 
Faria; professor do Seminário de Bra-
ga, tantum Ergo e Bensão com o San-
tissimo Sacramento. 

No final, haverá conçagração a Nos-
sa Senhora devendo os fieis levar uma 
vela que durante este piedoso acto con-
servarão acêsa, mostrando assim a sua 
fé e devoção á Virgem Nossa Senhora 
do Carmo. 

Escola de Aviação Civil 

Inaugurou-se, no passado dia 4, 
em Alverca, uma escola de Aviação Ci-
vil, que tomou a designação de « Esco-
la de Aviação Civil Salazar» tendo as-
sumido a direcção dela o arrojado ca-
pitão aviador sr. Humberto da Cruz. 
A escola ; já tem, no seu primeiro 

curso, 25 alunos pilotos, contando-se, 
entre eles, duas senhoras. 

agradecer-lhe, que o milagre continue 
—o milagre de um Portugal livre por 
Salazar do comunismo e da desordem, 
entre tanta desordem e incerteza que 
entenebrecem os horizontes do Mundo. 

ff, da F. 

CRISTO-REI 

A senhora D. Maria Guilhermina 
Fernandes que todos nós conhecemos 
pelo seu zêlo á causa de Deus, sendo' 
incansavel e dalido o melhor do seu 
esforço para o esplendor das devoções 
do culto catolico nesta cidade,.conse-
guiu de pessoas suas amigas esmolas 
para a aquisíção duma imagem de 
Cristo-Rei para a Igreja de Santo An-
tonio. 

No prcximo domingo, ás 9 horas, 
será solenemente benzida essa imagem 
para ser exposta ao culto publico. 

Em seguida haverá missa cantada 
e ás 21 horas sermão pelo Rev.0 Dou-
tor Frei Guimarães, Tantum Ergo e 
Benção do Santissimo Sacramento. 

Segaras àe prcdios arhaaos 
Uma « notai do Ministerio das Finanças 

Pelo' Ministério das Finanças foi, 
fornecida á Imprensa a seguinte « nota»: 

aAlgumas sociedades de seguros, 
com o pretexto no despacho do snr. 
Sub-Secretário de Estado das Finanças, 
de 16 de Maio ultimo, pretenderam 
insinuar à obrigatoriedade do seguro 
dos prédios urbanos pelos valores ma-
tIiciais, 

Para que não haja lugar a equivo-
cas, declara-se que tal despacho, corno 
é . evidente, em nada contende com o 
livre direito dos possuidores dos pré-
dios efectuarem os seguros pelo valor 
que entenderem. 

UM cAULo roa 6,600 CONTOS 
Leiam este telegrama de Paris, re-

produzido pelos, jornais diarios, e viri-
fiquem que é verdade ter sido vendido 
um cavalo, por mais de 6.600 contos--

PARIS, 30 Junho— Dizem de Lon,. 
dres ao jornal - Le Figaro»: 

O cavalo italiano Nearco, que ga-
nhou no domingo o Grand Prix de 
Paris e que nunca perdeu uma corrida, 
foi comprado por 60.000 libras, mais 
de 6.600 contos, por Martin Bensón, já 
proprietário do Windsor Lad, que ele 
comprou em 1934 após a sua vitória 
no Derby. 

Tesio, o dono de Nearco, teve de 
receber autorização de Mussolini para 
o vender, pois que os seus amigos 
declararam que ele tinha prometido 
vender o seu melhor garanhão ao Es-
tado por menos 10.000 libras que o 
preço que poderia obter dum particular. 

Tesio entregará a soma recebida pe-
la venda do cavalo ao ministro das Fi-
nanças da Itália e o dinheiro será posto 
no Banco de Itália ,à disposição do go-
verno italiano para pagamento de im-
portações do estrangeiro. 

Em troca, Tesio receberá o equiva-
lente da soma em, moeda italiana ou 
titulos do tesouro.--1-f. 

Este número foi visado pela 
r,omissão de Censura 
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Chorente, 10 

No passado dia 2 do corrente, rea-
lizou-se o casamento da gentil menina 
Delfina,de Oliveira Faria, filha do nos-
so amigo sr. Marmel Leonardo de Faria, 
considerado proprietario . e presidente 
da Junta e U. N. desta freguesia, com 
o sr. Abilio Lopes de Campos, proprie-
tario da casa • Regada» em Negreiros 
onde os noivos fixaram residência. O 
acto realizou-se na igreja paroquial de 
Negreiros. 

Aos noivos que são dotados das me-
lhores qualidades, desejamos-lhes as 
maiores felicidades. 
—Em goso de ferias encontra-se 

entre nós o estimado seminarista Sr. 
Leonardo de Oliveira Faria, filho ex-
tremecido do sr. Manuel Leonardo de 
Faria. 

—Parece que se nota aqui grande 
contentamento no povo com os festejos 
a S. Tiago, que se realizam em Ma-
cieira, nos dias 24 e 25 do corrente. 
Como Macieira é freguesia vizinha, não 
fica caro o transporte. E de esperar 
grande concorrencia não só daqui, irias 
destas freguesias vizinhas. 0 povo das 
aldeias que passa o tempo a trabalhar 
rios campos muitas vezes debaixo dum 
sol ardente, não tem outros passa-tem-
pos mais importantes. E então lá vão 
todos contentes ouvir as musicas, uns 
discutir dando cada uni a sua opinião, 
de qual é a melhor, e outros vão apre-
ciar quais são os melhores vinhos e 
doces, e serão os que passam melhor 
o tempo na ocasião. Porem, para to-
dos é festa e por isso alegria.— C. 

Fornelas, 11, 

Fizeram exame de instrução primá-
ria na semana passada, os seguintes 
alunos: no` dia 5, José, filho do sr. 
Delfim José' Antonio Gomes, aluno da 
ex.ma professora da escola de Vila Sêca; 
no dia 6, Duarte Nuno, filho do Sr. 
Jose Gomes da Silva, e Manuel, filho 
do sr. José Gomes do Nascimento; êstes 
alunos da ex,ma Professora do sexo mas-
culino em Gilmonde; no dia 7,Joaquina, 
filha da sr.a Maria dos Anjos, e Maria, 
filha do sr. Paulino Luiz da Pêna; estas, 
alunas da ex.ma Professora do sexo fe-

ID 

minino também de Gilmonde. Aos 
alunos, seus pais e professoras, os nos-
sos parabéns. " 

Também ficou aprovado em exame 
no dia 9, ficando muito bem classifica-
do, o Sr. Joaquim da Silva Carvalho, 
de vinte e tantos anos. Este foi seleccio-
nado particularmente pelo seu amigo e 
nosso c6ntérrâneo sr. Manuel José da 
Silva Angela, activo e actual presidente 
da organização da J. A. C. desta fre-
gúesia. Ao sr. Carvalho e ao seu pro-
fessor ',Sr. Angela, os nossos parabéns 
também. , 

—Esperamos que no dia 24, do cor-
rente, será inaugurada e benzida uma 
Imagem de S. Luiz Gonzaga, 'que os 
rapazes da J. A. C. desta freguesia es-
colheram para seu protector, e que por 
isso trabalharam para angariarem es-
molas para a sua compra. Prègará 
nessa ocasião o sr. dr. Martins Gon-
çalves, que é um distinto orador sa-
grado. 
Também serão impostas nessa ocasião 

os novos emblemas aos rapazes da 
Acção Católica que já os uzavam. 

—No dia 8 deu à luz um menino a 
esposa do Sr. Laurentino Alves Fonseca. 
Felicitamos. 

—No dia 13 passa o seu aniversário 
o sr. António Augusto Rodrigues, a 
quem apresentamos os nossos rumpri-
mentos.—C. 

Vila Cova, 12 

0 grupo «Arriba Portugal», que 
nesta frèguesia se formou lia pouco 
tempo, deu. num dos últimos domin-
gos, um passeio instrutivo e recreativo, 
¡por várias terras do Minho. Trouxe 
belas impressões e cada vez mais amor 
pela sua terra. Num dos artigos do 
compromisso lê-se que se cumprirão 
os deveres religiosos, designadamente 
o da audição da missa,. visto estes 
passeios serem aos dias santificados. 
Gente católica praticante, outra coisa 
não era de esperar. A declaração ex-
Dressa, porém, vera a propósito, não 
fósse alguem suspeitar que se prepa-
ravam estes passeios para levar os 
crentes a faltar ao cumprimento dos 
deveres religiosos e á assistência aos 
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actos do culto, como em tempos reco-
mendou, dizem, determinada prancha. 
Muitos dos excursionistas preparam-se 
com a Confissão e sagrada Comunhão. 
U assim mesmo 1 0 sr. professor Luís 
Coelho é um dos mais entusiastas im-
pulsionadores do «Arriba Portugal». 

—No dia 27, começam as práticas 
preparatórias do triduo. 

Fez-se a limpeza do cemitério. Des-
ta vez, pertenceu ao Togar do Outeiro. 

—Reparou-se o estuque do tecto 
da , sacristia, que'aos pedaços ia desa-
bando. Quiz pagar tôda a despeza o 
Rev.ma Snr. Cónego Albino Figueiredo 
Martins de Miranda, Que Deus lhe 
pague esta generosidade, a cem por uml 

—Foi para o Hospital o Adelino 
do Vale Guimarães. 

—Sentiu-se mal o sr. José F. Mar-
tins de Miranda, recebendo os ültimos 
sacramentos. Felizmente melhorou. 

—Também foi sacramentada a sr.a 
Emilia Rosa Gomes. 

—Esta frèguesia'tem bastante água 
de rega. Neste ano, está já dada em 
nada. Muitos caripos de milho estão 
de tal modo enfiados que pouquíssimo 
ou nada darão. 

Os poucos que são regados bastan-
te, estão soberbos. 

—A bataria tirada rende pouco. 
Faltou-lhe a água. 
—0 vinho pendente tem bocados 

ótimos e bocados péssimos. 
0 das adegas já não dá a 300$00 

a pipa e nem assim é procurado. Ver-
dadeiro preço de ruina 1 

Macieira, 18 

Ainda o acampamento. E o jantar 
terminou com mais alegria do que prin-
cipiou, como era geral acontece. Pratos 
recolhidos e lavados juntamente com 
os utensílios a mais empregados, soou 

hora do descanso obrigatorio, não 
sem que as louças, empregadas na re-
feição, fossem transportadas do regato, 
que serviu cie dála, para o acampamen-
to, corri toda a solenidade e pompa que 
os rapazes lhe sabem imprimir, e com 
aquele cerimonial de alegria muito ca-
racterística da sua idade. 
A tarde foi fecunda em passa tempos 

variados, jogos e contos proprios. 
Foi nesse tempo, que tiveram a vi-

sita do sr, capitão Novoa, grande amigo 
dn escotismo, que da Po'vóa veio visi-
tar três pedaços do seu coração, que 
ali tinha no lobitismo. Não deixou de 
manifestar a sua satisfação, num meio 
já bastante distante do seu, e' ficou en-
cantado com o local escolhido, que 
não podia ser melhor, e que era mes 
mo dos melhores, que tinha visitado. 

Quasi ao fim dq tarde veio fazer-lhes 
uma agràdavel surpresa a visita do seu 
muito estimado chefe e assistente, o sr., 
P.e Aurélio da Povoa. Os rapazes, logo-
que o avistaram, corriam ao seu encon-
tro para o acompanharem em triunfo,, 
e em triunfo fazer a sua entrada no 
acampamento. Rodearam de tantos ca-
rinhos, de tantos vivas, pegaram nele... 
entrou no acampamento por via aéria,, 
mas segura. Emfim, ele via-se atrapa 
lhado, sem saber corresponder, nem li-
vrar-se de tanta animação. 
É claro que foi logo convidado pa-

ra a grande ceia, a que de bom grado 
assistiu ladeado por todo o estado maior 
de lá e de cá. 

Agora tudo se prepara para o tôgo 
do concelho, numa esfusiante e comu-
nicativa alegria. Quem havia de ter a 
honra de acender o fogo? Pregunta-
va-se. O chefe? 0 assistente? A au-
toridade administrativa, caso esteja pre-
sente, foi a resposta que se ouviu. 

Estava. Tinha assistido a tudo. 
Solenemente convidado em alta voz,.. 

pelo Chefe. Já tinha sido saudada a 
bandeira Nacional, em frente da qual se , 
cantou o ino em grande sandação, que 
foi acompanhado em respeitosa atitude,.. 
de braço erguido, por todos os curiosos 
visitantes. 

Os escutas formam o circulo em 
volta da lenha, e a autoridade convida-
da aproxima-se, e procede à interessante 
cerimonia. A labarêda atea-se ao mes-
mo tempo que esta saúda a Nação com 
vivas delirantemente correspondidos, a 
Carmona, Salazar, Escutismo, ao'rnovi-
mento da nova esperança dos novos... 

Ainda não vai tudo desta vez. Con-
tinuaremos.—C. 

Dr. Manuel Rodrigues 

Na ultima quarta-feira, 6 do corren-
te, teve o Sr. Dr. Manuel Rodrigues o 
seu aniversario natalicio; que coincidiu 
com a passagem do 6.° aniversario co-
mo Ministro da Justiça. 
A apresentar-lhe cumprimentos, es-

tiveram no seu gabinete ministerial, 
além de muitos dos seus amigos, mui-
tos admiradores da sua obra reforma-
dora do ministério da Jus+iça, tendo 
também s. ex.a recebido nesse dia mui-
tos telegramas e cartas de felicitação. 

T8hPfl0 CIL VICENTE 
CINEMA SONORO 

Em continuação do mês de cinema 
nacional, dará a Sociedade Cinemato-
gráfica Barcelense, L.a uma sessão no 
próximo domingo, 17, às 21,45 com o 
popular filme: MARIA PAPOILA. 

Magnifica interpretação de Mirita 
Casimiro, Maria Cristina, Virginia So-
les, Emitia cie Oliveira. Estêvam Ama-
rante, António Silva, Eduardo Fernan-
des etc.. 

Completa o programa o documen-
tário Mocidade Pertuguesa. 

—Para assistirem à sessão do do-
mingo passado, em que foi exibido o 
filme Revolução de Maio, foram convi-
dados, pela gerência da Sociedade Ci-
nematográfica, os filiados na Legião 
Portugnesa e seus comandantes. 

Para a próxima sessão vão ter igual 
convite os filiados cia Mocidade Portu-
guesa, aqui residentes. 

D. MARIA CERDEIRA 

Na sua residência, rua do Bolhão 
n.° 59, faleceu, no Porto, na tarde do 
último dominga, após demorado sofri-
mento, a srrr.a D. Maria da Conceição 
Martins Cerdeira, esposa muito dedica-
da do nosso muito prezado e querido 
amigo snr. Eleutério Ernídio Alves Cer-
deira, director artístico da « História de 
Portugal» comemorativa do 8.° cente-
nário da Fundação da Nacionalidade e 
distinto fotógrafo. 

A tomar parte no seu funeral, 
que se realizou na últirra segunda-fei-
ra, estiveram no Porto os snrs.: Padre 
Joaquim Alexandre Gaiolas, Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves, Antero de 
Faria, Gualter Meireles, Artur Roriz 
Pereira, Domingos Ferreira Vale, .João 
de Sousa, José Ribeiro Magalhães, 
Cândido Cunha, Eduardo Silva, Joa-
quim de Carvalho, todos os empregados 
na Companhia Editora do Minho e na 
Portucalense Editora, Limitada, que 
nessa tarde suspenderam os respectivos 
trabalhos, e um piquete dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 

Desta cidade foram mandados mui-
tos telegramas de pêsames ao Sr. Eleu-
tério Cerdeira, pelo Banco (te Barcelos, 
Companhia Editora do Minho, Junta 
da Frèguesia, Portucalense Editora, Ld.a, 
e outros de pessoas amigas do Sr. Cer-
deira, achando-se representados no fu-
neral estas organizações barcelenses, e 
a firma João Duarte & C.& Ld.a. 

Nesta cidade, os sinos da Igreja Ma-
triz e das capelas de S. José e da Fran-

CASAMENTO 

No Santuário de Nossa Senhora do 
Sameiro, consorciou-se, n o pretérito 
domingo 3 do corrente a gentil snr.a 
D. Ester Augusta Abreu Alvim, da ci-
dade de Braga, com o nosso conterrâ-
neo snr. Teófilo Correia Vilas Boas, es-
timado funcionário superior da Carris, 
do Porto, e filho do nosso amigo snr. 
Manuel Pereira Vilas-Boas, distinto 
amanuense da nossa Câmara. 

---Ao novo lar que acaba de se 
constituir, desejamos-lhe muitas felici-
dades. 

S. BENTO 

Na frèguesia de S. Bento da Várzea, 
segunda-feira, realizou-se a tradicional 
romaria de S. Bento que, corno nos 
anos anteriores, foi concorridissima. 

---Nesta cidade, na igreja de N.a S.a 
do Terço, para festejar o dia do glorio-
so patriarca, no transacto domingo, 
houve às 7 e meia horas missa solene 
e às 18 sermão e bênção do SS. Sacra-
mento. 

queira dobraram a finados, tendo-se 
também alguns estabelecimentos comer-
ciai;, associado a esta manifestação de 
luto. 

Ao nosso prezado amigo Sr. Eleuté-
rio Cerdeira e a suas Ex."1°s Filhas, cu-
ja dôr bera sabemos avaliar, o nosso 
mais sincero sentimento. 

Horrorosa tragédia 

Na cidade de Coimbra, na passada: 
quarta-feira 6 do corrente, deu-se uma 
horrorosa tragédia. 

Quando se procedia a um simulacro 
de incêndio, um dos números das tra-
dicionais e encantadoras festas da Rai-
nha Santa, uma casa de madeira cons-
truída propositadamente para tal fim, o 
incêndio pegado, desenvolveu-se ràpi-
damente e envolvendo tôda a casa sem 
dar tempo a que os bombeiros chegas-
sem a tempo. 

Das 13 pessoas que se encontravam 
nessa improvtzada casa, morreram 12. 
A concentração por tão infausto 

acontecimento foi geral em todo o pais -
tendo terminado por tal motivo a con-
tinuação das Festas da Rainha Santa. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Com sua esposa e filha, esposa do 
nosso amigo sr. Humberto Gonçalves,_ 
encontra-se na Curia o também nosso 
amigo sr. António Augusto Almeida 
Azevedo. 

—Na praia da Apúlia a veranear,. 
encontra-se, com sua esposa e gentil 
filhinha, o nosso amigo sr. António 
Augusto Veloso Araujo. 

—Também se encontra na mesma 
praia, em companhia de sua esposa e 
filhos, o nosso amigo sr. Eduardo, 
Silva. 

—No Gerez, o nosso amigo sr. 
Orcar Alçada e a sr.a D. Maria Basto, 
acompanhada do seu filho Miguel. 

—Também na praia de Fão encon-
tra-se a veranear o nosso amigo e as-
sinante sr. Tenente Julio de Faria. 
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Partiu na segunda feira passada, no 

paquete Angola, em visita à Madeira, 
ilhas de S. Tomé e Príncipe e Angola 
o venerando Chefe do Estado, S. Ex.a 
o general Sr. António Òscar Fragoso 
,de Carmona. 

A partida, no cais das Colunas, da 
sua primeira viagem de soberania a 
parte do Império Português, constituiu 
.uma impressionante manifestação de 
aprêço ao ilustre Chefe do Estado. 

Todos os ministros e sub-secretários 
de Estado, Corpo Diplomático, altos 
magistrados civis e militares, represen-
dantes da Câmara Corporativa, Assem-
bleia Nacional, Universidades e outras 
instituições científicas, centenas de ofi-
ciais do Exército e da Armada, fórças 
do Exército,- da Marinha, das escolas 
militares, Brigada Naval, Legião Por-
tuguesa e Mocidade Portuguesa, filia-
dos da União Nacional, dos Sindicatos 
Nacionais, Grémios,Associações Despor-
tivas etc. e ainda milhares de portugue-
ses se associaram com grande éntusias-
mo à partida do Sr. Presidente da Ré-
,pública e todos fizeram votos para que 
Deus o acompanhe sempre na sua via-
gem ao Portugal de África, que há-de 
.:constituir mais uma página triunfal pa-
ra juntar às muitas outras do Estado 
:Novo. 

,Dezenas de barcos embandeirados 
,acompanharam o vapor « Angola, que 
será escoltado em tôda a viagem pelo 
aviso de La classe Afonso de Albuquer-
que, até à barra assim como dezenas 
,de hidro-aviões e mroplanos da Mari-
nha e do Exército. 

Na impossibilidade de darmos o ré-
-lato de tôdas as cerimónias da partida,' 
tantas fôram e bem significativas, em-
bora do conhecimento dos nossos leito-
res pelas desenvolvidas reportagens de 
todos os diários portugueses, não pode-
mos contudo deixar de mencionar o 
gesto de CARMONA, quando já se eu-
contrava a bordo da vedeta que mo-
mentos depois o conduziu ao Angola», 
de voltar de novo a terra para mais 
uma vez se despedir de SALAZAR num 
abraço efusivo e demorado. 

--Como todos os portugueses que 
,vivem no Império ou se encontram es-
,palhados no Mundo,«Noticias de Bar-
celos» faz os mais ardentes votos que 
.DEUS acompanhe CARMONA na sua 
primeira viagem às terras do Império 
,•Português. 

MISSA 
Na igreja Matriz, na próxima segun 

ida-feira às 9 horas da manhã, o Revd.o 
Prior desta cidade Sr. P.e Joaquim Ale-
xandre Gaiolas, celebra uma missa por 
alma da sr.a D. Maria da Conceição 
Maftins Cerdeira esposa que foi do nos-
-so amigo Sr. Eíentério Cerdeira. 

No rio Cá va d o 

Veio publicado no nosso distinto co-
lega « Comercio do Porto,, de 5.8 feira 
passada, a seguinte noticia que, por 
curiosidade, não podemos fugir à ten-
tação de reproduzir: 

Na cidade de Belgrado está preso 
um homem, o cidadão Ivan Tudesco 
por esta série espantosa de crimeshor• 110&'`-S, l)c)r'ta do tr'ib trnal jll 
ripilantes: ter casado cinquenta vezes, dicial, dista coma rca, vnt ter 
estando tôdas as suas mulheres vivas. 
E o mais engrazado é isto: que o preso 
é um inimigo fidagal do casamento. 
Aindà há dias exclamou para o magis-
trado que lhe está organizando o pro 
cesso:—Senhor juiz: eu detestei sempre 
o matrimónio O matrimónio causou-
me sempre horror. Mas sou muito 
amoroso... E como tôdas as minhas 
conquistas me pediam para casar com 
elas... eu não resistia. 
—E como diabo se entendia você 

com cinquenta mulheres? 
— Uma vida infernal, senhor juiz. 

Tinha de mentir tanto, tinha de dar tais 
tratos à imaginação, que por vezes sentia 
vontade de morrer. 
E depois de uma pausa, enxugando 

uma lágrima: 
—Olhe, senhor juiz. Só sou feliz, 

desde que estou prêso. 
—Pois quere- me parecer—volveu-

-lhe o magistrado—que o tribunal lhe 
vai conceder alguns anos de felicidade. 
Os meus parabéns. 

Realmente, um homem que casa cin-
quenta vezes e. que tem vivas tôdas as 
cinquenta mulheres é um caso estupen-
do de heroísmo, de abnegação e de sa-
crifício ! 

CABINE ELLCTIUCA 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 

Pelo Sr. Adelino Pereira da Quinta 
proprietário do terreno junto à cabine 
eléctrica da Avenida dos Cambatentes 
da Grande GuerrE, foi pedido à Ex.ma 
Câmara e à S. E. do Norte de Portu-
gal a sua demolição, comprometendo-se 
a construir no mesmo terreno um edi-
fício novo assim como a contribuir com 
uma cota parte para a construção duma 
cabine, noutro local. 

SocíEcí•cE 
Aniversários 
Fazem anos: 
Amanhã—o Sr. José Humberto de 

Andrade Faria. 
Dia 18—o Sr. João Vieira deras!ro 
Dia 19 - o Sr. Dr. Ruben de Azeve-

do Carvalho. 

GRANDES FESTAS 
E FEIRA ANUAL. 
EM ALDREU 

,VOS DIAS 23 24 E 25 DO CORRENTE 

2.a publicação 
La praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 9 de Otitu-
bro, proximo, futuro, pelas 11 

lotar a arrematação em hasta 
publica, rio direito e acção que 
os executados Antonio do Vaie 
e Mulher Maria Alves`•4e Oli-
veira, da freguesia de S. Ve-
r'lssittio do ,farnel, têm a unia 
quinta parte dos bens Campo 
da Reborêda, cie lavradio. no 
lugar do seu nome da fregue-
sia de A r'coselo e Bouça de 
Mato e pinheiros, rio lugar de 
Funtêlo, cia freguesia de São 
Ver'IsSimo do Tarnel, acrr lill di-
ta, e que llie foi penhorado na 
execução por custas que lhes 
move o Ministerio Publico, di-
reito e acção que entra em pra-
ça respectivamente pelas quan-
tias de 44000 o 20000 em 
rNlação a rada urre dos referi-
dos pi'edio.Q. 

Pura se deduzirem os seus 
direitos são por este meia cita-
dos todos e quaisquer' interes-
sados ou credores incertos doi 
executados. 

Bar'c e, los, lt de, Julho de 
1938. 

0 Chefe da 2.a ser. ção, 

i•r:lfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Artur A. Ribeiro 

VENDA, 
Em Santa Maria do Abade, 

junte á estrada, vende-se uma 
casa e cir•rrlo que foi de Al-
berto Neiva. 

Para tranar com o solicitador 
Cor'r'êa. 

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Delegado do Govërno 
do Concelho de Barcelos: 

Para conhecimento dos interes-

seguida concerto pelas rrencionadas 
bandas, que executarão variadas peças 

PR •O G R A M A  dos seus bastos reportórios, sendo em 
seguida queimado muito fogo de ar-

Dia 23—Actos religiosos. tifício, confiado aos pirotécnicos de 
Dia 24—Ao romper d'aurora, uma Remêlhe—Barcelos e ao Cruz de S. 

No passado domingo, no rio Cáva- salva de tiros. Ás 6 horas, dará entra- Paio Dantas. 
do, entre tripulações do Club Fluvial 'trada na freguesia a Banda de Música I Dia 25—Principal dia de festa. Ao 
Barcelense «Vasco da Gama. disputa- l 
ram-se renhidas corridas de barcos que 
fôram abrilhantadas com o equipamen-
to sonoro dos bombeiros da nossa ci-
,dade que se ouviu com geral agrado. 

As corridas fôram presenciadas por 
elevado número de pessoas e decor-
reram na melhor ordem. 

—Fazemos votos para que êstes es-
pectáculos se repitam com mais fre-
quência e decorram sempre na melhor 
ordem. 

DE LUTO 
Pelo falecimento de sua mãi, en-

contra-se de luto o nosso amigo Sr. 
Jasé Baptista Toscano, estimado Sub-
chefe da Repartição de Finanças desta 
cidade. 

—Também pelo falecimento dum 
seu irmão no Brasil, está de luta o nos-
so amigo Sr. Herculano Ventura Fer-
nandes, proprietário de aA Primorosa,. 

—Apresenta mos•lhes os nossos sen-
tidos pêsames. 

de Vila Franca--Viana do Ca•te!o.` As romper d'Aurora uma salva de tiros. 
8 horas, missa solene, grande instru-
mental ao evangelho, com um distinto 
orador. 

No fim da missa, inauguração dum 
novo altar que se destina a Nossa Se-
nhora do Pilar e ficará à exposição dos 
fieis. 

Ao meio dia oficial, dará entrada 
no terreiro da igreja a afamada Banda 
Municipal de Espozende que juntamen-
te com a de Vila- Franca darão a sua 
entrada para a festa de S. TIAGO E S. 
SILVESTRE. Em seguida percorrerão 
diversos lugares da freguesia. 

Ás 4 horas, principio da festa da 
tarde, no mosteiro do Pilar—sermão e 
procissão que sairá do referido templo 
em direcção à igreja e terá o seguinte 
itenerário: saída da capela--lugar de 
Sá—Bouça--Souto de Palme e Igreja. 

Em cada lugar que passe será quei-
mado fogo e às 8 horas será iluminado 
o Adro e terreiro da Igreja pelo hábil 
iluminador de Alvarães, havendo em 

A's 4 horas missa rezada e às 10 
(horas missa solene, grande instrumental 
e ao Evangelho subirá ao pulpito um 
distinto orador. Ás 11 horas oficias, 
início da grande e bem antiga feira de 
gado, que conforme os anos costuma-
dos é importante. 

Ás 15 horas, princípio da festa re-
ligiosa subindo ao pulpito ura abalisa-
do orador que mais uma vez mostrará 
aos fieis os milagres do grande apos-
tolo S. Tiago. No fiar, uma bem orga-
nisada procissão em que serão incor-
porados diversos andores, muitos anji-
nhos e figuras alegóricas e incorpora-
rão-se todas as bandeiras e confrarias 
da freguesia. 

Ás 17 horas, abertura do bazar cie 
prendas oferecidas à Virgem do Pilar. 
No fim da procissão, no Alto do Esca-
dório, será dado um sinal por unia 
campainha e ai será dado pelo Rev.° 
Pároco a bençáo dos animais, termi-
nando assim as grandes festas. 

lados e dando cumprimento 
ao disposto no art.° n.* 8 do 
decreto n.° 8.364 de 25 de 
Agosto de 1922, fico saber 
que a esta secretaria baixou 
o edital da La Circunscrição 
Industrial do teor seguinte: 

9 EDITAL 
Augusta Fernandes, Enge-

nheiro Chefe da 1.` Cir-
cunscrição Industrial: 

Faz saber que:—Joaquim de 
Macedo Correia requereu licen-
ça para instalar uma fábrica de 
cerâmica (decorativa e domés-
tica), serração de r-iadeiras e 
pintura à pistola, incluída na 
2.a classe, cor-► os inconvenien-
tes de barulha, periga de incên-
dio e de explosão, fumos, e-
manações nocivas e cheia), no 
lugar de Eidos, fi'èauesia de 
Areias (S. Vicent(,) concelho de 
Barcelos, distrito de Brada, 
confrontando do norte, sul, 
nascente e poente cone Terreno 
do Reallerente. 

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, incó-
rrodas, perigosas ou tóxicas e, 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da' Publicaçao 
dêste edital, podem tôdas as 
pessoas interessadas apresen-
tar reclamações, por escrito. 
contra a concessão cia licença 
requerida e examinar o respec-
tivo processo, nesta Circunscri-
ção, com séde no Porto, Rua 
de Sant i Catarina, 805. 

Porto e Secretaria dgr 1.' Cir-
cunscrição Industri•il, em 6 de 
Junho de 1938. 

0 Eng.o Chefe, 
ffugusto Fernandes 

quanto se contém no refe-
rido edital. 

Barcelos e Secretaria da Câ-
mara Municipal, 13 de Junho 
de 1938. 
E eu, António Pedrosa Pires 

de, Lima, Chefé da Secretaria o 
escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

V4 ríde-se 
Um prédio de mato e pi-

nheiros no log.ar da Fonte da 
Preirinha da. freguesia de Ga-
mil confrontando tambenl com 
a de Remelhe. Quem preten-
tender nesta redacção ,,se in-
forma. `• 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 


